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REPRESENTAÇÃO SOCIAL DE TIPOLOGIAS CORPORAIS EM CRIANÇAS. Elena I. Panzennhagen, 
Paulo C. Nascimento, Karine A. Assis, Patrícia Alvarenga, César A. Piccinini. (Departamento de Psicologia, 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, UFRGS). 

As tipologias corporais, ou seja, associações de características psicológicas à morfologia corporal, além de constituírem motivo 
de pesquisas científicas, estão presentes no saber do senso comum. Tomando como hipótese norteadora a construção social dessas 
tipologias no âmbito do senso comum, o presente estudo busca investigar a representação social de tipologias corporais em 
crianças. Para tanto, foram entrevistadas 36 crianças (16 meninas e 20 meninos), distribuídas em dois grupos de acordo com a 
faixa etária (6-7 anos e 9-10 anos). A amostra foi recrutada em duas escolas públicas de Porto Alegre freqüentadas por crianças 
de nível sócio-econômico médio. Utilizou-se como instrumento uma entrevista semi-estruturada, a qual explorava situações 
hipotéticas envolvendo personagens infantis pertencentes aos três tipos de estrutura corporal (i.e. "gordo", "médio" e "magro"). 
Os dados obtidos na entrevista foram avaliados através de análise de conteúdo e análise fatorial de correspondência. As respostas 
foram divididas em unidades de sentido que foram agrupadas em 12 categorias, de acordo com três aspectos (físico, pessoal e 
social) e seu caráter valorativo (favorável ou desfavorável). Em relação aos aspectos físicos, ambos os grupos apresentaram 
diferenças na maneira como são vistos os três tipos. Já em relação aos aspectos pessoais e sociais, isto ocorreu apenas no grupo 
dos mais novos. O predomínio de uma das valorações ou o equilíbrio entre elas para os diferentes tipos nos grupos, em relação a 
cada aspecto pode ser visto na tabela abaixo: 

 GORDO MÉDIO MAGRO 
 FIS PES SOC FIS PES SOC FIS PES SOC 
NOVOS eq  eq   fav  fav  fav  fav eq  eq   eq  
VELHOS des  eq  eq  fav  fav  eq  des  fav  eq  
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